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'Vermelha Portaguesa, actual proprie-
tária-do imóvel. ,_ . v ,.�,:,

Ao fim da tarde presidiu no Cine­
ma Santo António, em Faro, ao es­

pectáculo. inaullural do cFe$tival de
, Concertos do Algarve. e em que ac­

o ffi�,�1heeEiJ!.!I�sh�,_Na*.>�I,,.O�:f!h�s-fra;t,
;s.o,b A -,r,.egê1Jc,ia do -�stro�Wt¡lli)ilIl
"Ràtle.d�e�: � v'"
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?,�"tDãfiftíte �ó-laÍl,tàFcomêqífe:;n)i!fi�­
·,menlfllead'cI'o'dr. Pedrn-Ptntor-depoís
de saudar as entidades ,presentes, re­

feriu que numa próxima ocasião. terá
também o ensejo dó! visitar o Sota­
vento alqarvio. Salientou depois a ne­

cessidade de uma cooperação cada
vez mais. estreita entre os órgãos, de
admlnistração local e as entidades
responsáveis pelo turismo a fim de
se obter uma harrnonização perfeita
e um aproveltameuto ·total d-as pGten-
çiaJ.lda,des existentes. _

(Continua f1lí 2.. pãgina)
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�o:::""S'sJc're¡ário,dé Estado da Informa­
"

"çã-o e Turismo, dr. Pedrá Pinto,
-

. efectuou no último fim dé sema­

na uma visita de trabalho ao. Algarve. ;

_A:cQID¡P,Iglhado .pelo eng. ,Alvar,().,Ro-
�q.Q.E:!�,:,,:PI�é.tot, q�ral�·A� .. '�T-if���Il]�,
- pçloil'r.;PêdrolPeytor P>iñto� 'Director.
-tros "'S'ef�içôs '<le �htf<A-iha:Çã�V e ¡;-p:eto
-�u: se-d�tárid� foi ?r;eçebid.:o (,f>�I��!1r.
rJ?�a:r.�e Ae," ;4z,!¥e,dQ, .; pJ:..e$�,en!�_ �a
�.,PlD¡Sl!ão .. R�SlJOcl!.al d� �U�lsm? 40

-

AlSl'luve, que lhe deu a conhecer gran­
"de 'patte dos empreendtmentos turls-
Ucos-existentes e em curso inteiran­
_tlo�se--dos problemas que lhes são

jir.ôpriQs:
'

v'Este\1e' também, em Lagos, no ate­
"Her 'do es-cultor João Cutileiro, tendo
.. apreciado os trabalhos deste artista
"ali expostos.. .

- .

Visitou igualmente à Escola de Ho­
telaria e Turismo do Algarge,em Faro,
'o'ñde" foi recebido pelo sr. Horácio
Guerr.eiro: Cavaco, director daquele
.,elltabelecimeuto, cujas instalações fo·

_puÍl ,percorr'id_as.,Q Secretário de Es-
tailo'da Informação e'Turismo intei­

,

tou-se dos cursos ali ministrados.
- :Motivo de grande interesse consti­
.. tulu a visita do dr. Pedro Pinto ao

_ Tea'tro LêUíes, aCtualmente em re-

consttução; com' o apoio da'Secreta­
ria de Estado da Informação e· Turis­
mo\. 'Poi œcebido ;pe10 eng, Olías Mal-

_.!.!.oJ.!1lJl.Q3 outros membros da direc­
ção 4à Delegação de Faro da Cruz

�•••....•...............
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\'�'À--sua reunião de 24 de janeiro, a
�

�é,Côl)1i�são' de-Arre é Arqueolngia,
,

deliberou' apresentàr à' Câmara, uma
r preposta para que fosse dado o �lOme

do saudoso e distinto médico, aqui
falecido, Dr, Carlos Palma, a Quem
<jualle todos ôs habitantes do conce­

lho lhe ficaram a dever atenções.
Depois de um exame consciencioso

e nâo desejando ferir possíveis sus­

ceptibilidades, com alterações de no.­

mes,. aeabou., por proposta de um dos
--seus-membros e no desejo de saldar
'essa divida de' gratidão, solicitar o

rápido ajardinamento daquela pra.ceta
�coñ8Htuida -por interessantes, mora­
'dias,' as�primeiras que' foram edifica­
d!!,s nos terrenos ds Horta d'EI-Rei,

ii-flar.a" que the' fDsse' dadD'. o. ',nome do
,sâqd;G.so�extinto. , -- C" '?' ,

0'�'�,1:p,{iQi:i ,�:qIl�Ji, 'nQv� .).rt�ía__ �ão
'seJs l1'e uma grandeza i:hgnl,l de per­
:'iloniflcâr-oj7ol uiJ1l� do�' lavorê!i' pfe�­
- tados';peto Dr. earlos Palma aos tav.i-

reri�e�, e todavia'expre�siva e, modes':.'
ta como a sua alma generosa'.

.

. ,­

Se, como muito bem definiu Mas-

da Universidade'de Évora
.,.

.,." .... _

. A 5 de Janeiro, dia seguinte 'ludar com, os membros dá Co-
ao tomada de posse, a'

v., m_i�são 'Instàlad'ora, Reité:)r' do
Comissão Instaladora acordou .

LIceu Nacional e Director da
nos seus métodos de trabalho Escola do Cicl.o Prepáratório,
e na periocidade das suas reu- a harmonizaçâo das instalações

.

niões .orqinátias que serão se- dos diversos. graus .. de ensino
manais. des_ta ,cidade, procurando-se
No passado dia 9 esteve em ass�I?' '(iIt!' ei . reinJegração da

Evora, em visita de trabalho, Universidade nas suas antigas
que se prolongou por todo o instalações se faça- sem' qual-
dia,. o .Director Geral dé Admi- quer prejuizo do .ensino exis-
ni�tr�çtro'Esc,6)ªr.�9 �iÍ1j�#rjf¡f, t�.D:t�:-"',,,. -rv c ,_, •• <: , "s,-

...I''i,' '''''duc'ãcã o N�ci"co"n'\a",t p(a":ii'\-c's::
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':. :"-'- '. - 'e' .�' ):fas'tare·fàs-�dé,ii�e�á.:'Cômissão '

Dr. �orge Correis � Instaladora está.ioG�,��id'a: Fo­
ram consfituidos ,Grupos. � de
Trabalho,

. das, Iusta!ações". da

t Um, li Automot,o,ra qU�l!assa'através ;;ojarclimi!orid�
,,_' :"" de amendo_eir..�s na Esta'ção Agrária de Tavira. .'1

Na passada semana por ter sido
acometido por uma cólica renal' per-
maneceu dois 'dias num dós quartos , "rOonttj¡,ua'na s» página)
particulares do Hospital da, Miseri-

.

< ,'-'�, -.; ,
"

cordia de Tavira, encontrando-se fe- II1lmlUlIIlI!tllllllllllllllll.!IIJ�IIIIIIUIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJII'
Iizmente ja recuperado "e em plena
activídade, 'o 'nosso prezado amigo e

.
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conterrâneo sr. Dr. jo¡;jle Correia, dis-" '; orpgraçOQ: e om e�.ros '. e
tinto médico nesta cidañe, com o que '

.. '" �. o ,'", �

muito nos congratul�mos.
'

,

'

, Vita "R�a't de� Sàflfo� Ánt6nio':co-

I A-lg--'··-a-r-v��--l!-.-'l-.-o--ri-d---··-O I m::�::o: S��.�h�.o :'nj:e:á�::
84.0 �Iliversá,rio a Associação' Húma­
mtáfla dos Bombeiros Voluntários de
Vila Real de Santo António, cujo pro­
�rama ,constará do seguinte:
'As 9 hDras - Alvorada;
_'As Il - Formatura gei-al, e recep- .

çao a Sua Ex.a o Governador' Civil
do Distnto;

"

'As 11,15 _:_ Baptismo de viaturas;
. '�s 1l,50-Sessão solene' e impo­

SJçap de medalhas e diplomas a Bom-
beiros e oulras entidades;

..

"

'As 12,50 - Desfile de viatur'á�s;
"

'As 22 _ Baile. '.
'

.

�' ·_·�·c··,······�·""······
\'

'Ilda ·�tQrpo·re.tiva
-

--: '" -,O�Pre-side.nte do Grémio dos Expor-
, tadDres de· Frutos e PrDdutos Horti­

colas do 'Algarve' sr. Teófilo Fontai­
nhas Neto, acompanhado pelo sr. An­
tónio Duarte, secretário do mesmo

Grémio, foram recebidos pelo Secre-
· tário de Estado 'do Comércio sr. dr.
: Vaz P�J1to, {lfim de disc_utirem. pro­
blemas relacionados com a exporta­
-!fao' ae-fr1,ltos -seCOI!' destl' provh¡cia,

I ;·6�9dÓ..poi, Jtig�,r,��:.otid� ó.sJ�­
,"bos e ,as ª"guiãs. (azeni �&rnàI;ã­
dagem .. _EstalPQs � .. recor.dar
aquele missionário' de ensino

que indo assistir a exames nu­

�a r�eguesia rUfaI �e prepar�­
va para passar a nOIte nas �a-

'lhas duma eir�, por -não haver

: quem lhe �edesse uma cama,
-:: ,', ,,(�tjn� ... ,2.·-:péQi�" �'-o

-'-'C-
;.-

, '.

_'
tomou providências no

.

sentidó de ser instalada
na cidiJde urna, Bom.ba
de Gasolina para .os

Serviços Públicos.'

Dadas as dific�ldàde'�' dé '-�o-
'me!lto no fornecimento-de ga­
solina e gasóleo, a Câmara de
Tavira, oficiou à' Dlrecção-Se­
-ral dos Combustíveis; solícitan­
do, que sejam' mantidas: nao ei­
�ade bombas permanentesdes­
-tinadas aos serviços- "públicos
_ pasa que 'Dão- falté :,0 "cómbustí­
¡Nel :para as, amoulâúcias, médi­
-cos, born b,.eiro.Æ..éJ toô:Ó'SJ.o.s .ser-
-;v.jÇ?S .pJÍbH-é.os-deú.�êO:éiaa-fim
'�e;eVl.t�r Efu�' daí. resultem'pre­
JUlZOs;. lDé'omeD'SUirav�I'S'. ":-:::><;

"

-

Registamos -a acertada medi­
. da e esperamos que 'não;tarde
,o seu. deferimento a bém dos
serviços públicos;

. ',-"
t

I·_I I_I 1_1I!II11_I,iíitií'II'_1
'E x,p O s'i ç ão,"':'�
:Rui .Már:t'¡.rís '�J-;� p

'.

Na contl'nuidad�.da �é¡:i� ,;ie' exp'o-
�

slções,de �rte que !i-Comissãp R�gio­
naI de TUrIsmo do A'lgarve, tem Vindo
a efectuar, encontra,se patente no

�osto de "Pu_rismo �e Faro uma,el<po-
slcao_ do ,artIsta RUI .�artins. _ ,

O acto teve a pt:esençá de n,umero­
sas entidades, entre as quàis os srs.
Presidentes da Câmara Múnicipal de
"Faro, junta Distrital e Com.issão Re-
,gionjil de Turismo dQ Algarve" do
Comanda,rite M'i1itar l'érrhórial' do
Alga�ve, ,do représen'tànte ,do' Prela(lo
da' DIOcese: etc•. ,

"
. '; .

,

A amostra ·reune·5O quadros a óleo
,em que se revela toda 'a Imaginação
criàd�)ra do' �ftista

.

e sua fo'rça. ex­
pre.SSIVa, servidas por alto indice léc­

.

nko,.confir�and'C!)-sé o 'êx-ittl: areinça­
-d!l' em antenores. certam.es em "espe­

"'bclaf),¡n,? Estoril" L,ls,bo�,B!trreir,o e AI-
_u e ra.

:, .'.

DEPOIS ele vinte anos no exer­
cício de elevados cargos da

administração do .lPais; o Se­
"lihor D-Í';·Cêsar Morei,rà Háptis-

•• ¡-

"

te d� 'Çâinil1�a .l\1�riiéipahlúnui.,
, t� long9 .perío4.o.

' "
.

,

"A populaç�o siÍitrense éonsi­
�'dero� �� fe'sta

.

Cf' dia,- �1l1 :ql}:� �
s,eu anbgq .pJ,'çsJdf;!nt,.e fOI y�Sl·
tá;-la e OUVIU- com nítida ateÍl­

-'-ção,a,s 'palayra� que� él(rpróf�­
riu no dis'curso q'ue·U1.e dií'igiQ

,¡¡t quanto,s"acorreram,a recebê­
-lo � a apreseQtar-Jhe 0$ seus
�cu!llpr,imj:mtps. :

� _'

; ,: �ão "é sim'pl�s çP!Isegujr 4-
pressar em tão poucas palavras

'., rOanti_ ft(j·'.'¡:"Íitl4l
.1".'" .- ••_ • í .... .;._.......
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_- -. ',I d_�g_-s'OUe,�edm"��ln9"�7;(3�é,1�n�aa /I�metPrro,.penOslae'ecolnJ�h·iaits'-u,'i3;a3'�1:7;- ':-I;::.s:=" Jrl, Faleceu no pass�do dia 22 de Jà-

novas socied,ades éom um capital /:,lobal de neiro, o di�tinto jornalista e escritor

•. S,52,:;b.JIl,'õ�s de eS,cí/d,os, não indicando, porém, "algar:vio César. dosSañtos,4e 66�ano.
.. ..

de _idade, natural de �i1ves e grande
• _, a,mlgo da nO!lsa provincia, Que duran-

I( iO � W lE IR"S A\ ID Il S IE ttl A\ � ¡\ ,

.

te largos anos foi reHilctor do .Diá-
===,==========='.=========:":::"'''::::'c,._;/'::.__

'

.• rio de Lisboa,,·, tendo trabalhado tam-
_.

,.,., ,;
_
bém ,na;s _redacções de cO Século ..,

S rOr .r'_ I,F D � D- FS
,-,

......
"

e. 'Ô��:�h�:;;� obra literárlB de vá-
� L ri L - ,� - . fios_volumes.
� . .. _

. - ,
'

'Com a sua morte perde o Algarve
mais !lm dos seus valores da presente
geração.
Era casado com a sr.a D. Maria da

Glória Cruz dos Sanr08 e era Irmão
. ,

'irmão dos srs..Lu.ls Alves Pereira dos
,

Santos, chefe da Secção de ,Contabi­
lidade de ..O Século. _e Artur Rodri­
gues Alves funcionárIO público.

, '. ,�.f\ ,fal1llUa Co enLltt�da end�reçamQ,
sentidos pê8amea•

-':-. ·-e
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;:; N:<> peôúlfinro :i:ílÍmero- de'ste
jornal' um �seu 'cólaborador re­
feáu"se 'com palavras de encó­
mioe áo nosso c;olc'gá António
"Lourenço. 'A' elas nos vimos

· associat, Conhecemos ,o Lou­
-r¢"n�o ',desde-há fuúito'i( anos;
õ séui- a'mjgoj" seo' colega' tfaba­
�man.do: àq1\B:- im?: J]rSfiõ¡Ç-'na
'thesmâ '�eséõla '-e ':'ambõS--:-ñálü­
��faíi{fô�"m';sm'� conêe'lho.":

'

Nãó sa'bemos se'� Lourenço
· piinetpioo o seu trabalho de

profissional do e'nsino em Ta­
,

vÍ¡:ã-oIi'ae-- éasou--e criou fàmi­
lia, ou se antes andou percgri-

qual a sua actividade, talvez de compra e veñ----.
da de terrenos, empreendimentos tur/sticos, em-

Iparcelamentos e ajustamentos, demolições e

construções, destruições e plantações, fabrica-
ções e tr,!nsformações, tanfas, variações, sinó- .

"
"

.. o "�. Cgntlnua na 2.- página I

,

�r
Que misteriosos são '

-

)
.' �J 'ISI.e,s "t,e,.us- :O,I.hOS

'em 'broia, - '�.C:
. Jõó neg(os<conío 'unl 'tiç'õo rI ¡'

,

-I '¡ruininalll to'da â cóio, /

l
.
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Pequenos Apontamentoso Secretãrio de ES.lado'
da Informaçao e Turis­
mo visitou o ALGARVE

CONVERSA DA SEMANA

SOCIEDADES «com este sol e estas flores» .•••
E recusou o convite. Mostrou
ter mais sensibilidade e admi­
ração pela Natureza que mui­
tos adultos.
Transplantemos ainda para

aqui esta verídica história: O
menino tem 4 anos e vendo
em casa do avô um aparelho
de rádio quis desvendar-lhe os

mistérios o que a sua imagina­
ção infantil não arquitectarial•.•
E tanto mexeu, tantas voltas

lhe deu, que o desarranjou.
Quando o pai chegou e o foi
consertar, depois de pronto,
virou-se para o menino e zan­

gado, disse-lhe: ((Ah 1 ladrão,
que se tornas a mexer-lhe, ma­
to-te 1» Ao que o menino plã­
cid.a e judiciosa�e.nte, retor..

qutu : «Mas o paizinho mata­
-me por eu ser ladrão ou por
mexer no aparelho p,)

quando a. sua colega do lugar
lhe acudiu oferecendo-lhe um

canto em sua casa.

E aquele outro que pelo mes­

mo motivo dormia na mesa da
sala da aula, único adorno que
a mesma tinha; E tantos casos

semelhantes, ou ainda mais
gravosos, podíamos citar.
São muito justas as palavras

que aquele senhor escreveu so­
bre a missão do professor.
Bastantes a reconhecem mas

são poucas a proclamá-la, não
vá o facto de louvar o mes­

quinho afectá-los no seu pres­
tigio. O contacto com pessoas
insignificantes pode diminuir
a importância de quem se jul­
ga superior.
A instrução e a educação são

fachos que cansam e dilaceram
a mão de quem os sustenta.
Possa o Lourenço viver ain­

da muitos anos para .recordar
o passado feito de gratidões
que balsamizam o coração e de

ingratidões que são o fel que
se leva aos lábios dos inocentes.

Contínuaçãe da 1.. página

nimo de progresso em território de boas fontrs de explora­
ção, algumas largas e fundas onde se podem criar tubarões.

-Atêm de outras sociedades ja existentes, mais de três
milhares se instataram no Pais onde a emigração deixou
terrenos e casas abandonados, precipitando a lavoura e at­

gumas indústrias numa crise da qual tarde ou nunca se re­

comporão. Dessas novas oreanizações devem nascer fusões,
federações, depois criando monopólios ao abrigo de facili­
dades e concessões que a economia liberal sempre combateu;
aqueles sem concorrência e na mira de grandes lucros, como
é vulgar nesta época de inflações, somam, muttipticam, não
falhando o haver. O cliente .paga para esses lucros, pa/:,a
para tantos senhores subirem em espiral. Um dos pagantes
a quem limpam o sebo deve ser o lavrador desassociado,
desprotegido, ameaçado, eterna vítima dos elementos da na­
tureza e outros adversos, que esta sujeito às flutuações dos
mercados, com baixas braseas dos preços de certos produ­
tos, nomeadamente os hortícolas, baixas provocadas por in­
termeãtariârios e outros agentes da especulação. Ele, que
também esta sujeito aos altos preços de produtos industrtais,
de monopolistas e grossistas que os fixam, aumentam e tor­
nam a aumentar 'disoricionariamente, como ditadores -que
não admitem reclamações.

Tantas sociedades,' tantas fãbricas, mas parece que tudo
vai escasseando, fruto da einteligenciav do homem. Comprar
e agradecer, olhando ao céu, suspirando por chuva, tanta
falta ela faz cá no sul. Não obstante as dificuldades, dizem
teóricos que o lavrador ¢ rotineiro, não produz o bastante,
não tem, consequentemente, proventos compensadores, falta
de técnica, falta de espírito evoluido. A resposta não pode
ser dada no pequeno espaço desta simples conversa.

Paradoxalmente, vive-se numa encruzilttada de orogres­
so e retrocesso. Por um lado avança-se, por outro lado re­

eua-se. Por um lado produz-se, por outro lado escamoteia­
-se, açambarca-se, esconde-se, desaparece. 4té ñd por al -
dizem observadores locais - umas pequenas sociedades de
consumo, anónimas, sem responsaõilidade, constitulâas por
«distintas) familias que andam de estabelecimento em esta­
belecimento, arrebanham azeite, açucar, sabão, arroz, tudo
para casa que transformaram em armazém de retém. E os

«enteados) aonde vão abastecer-se? Em Espanha ...
Entretanto, valña-nos a Senhorado Amparo, os produ­

tos agricolas regionais não são açambarcados, especialmen­
te os hortícolas que o malfadado hortelão leva para os'mer­
cados, muitos dos quais não interessam às senhoras de nó-'
tas ;:.radas, afanosas, novas ricaças, que passam por eles de
nariz franzido, pois só procuram o que é novidade, raro,
exótico. O que abunda é vulgar, é lixo. Neste sector não
actuam as tais pequenas sociedades•..

Prosseguiu dizendo que o Estaão

apoíará a lntcíativa prtvada, termi­
nando por referir a necessidade de
uma tmagtnacão criadora em matéria
de turismo, a que as activi�ades cul­
turais dêem o tndíspensavel apoio e

complemento. não apenas para 08

que nos visitam mas mais ainda pars
uma promoção cultural. dae popula­
ções locais.

11101111011111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

AC1TIVI DADES
da Comissão Instaladora
da Universidade de Evora

(oonUntIGÇCJo cio 1.· pdgiftfJ)

Uníversidade, da Transforma­
ção e Integração da Escola tie

Regentes Agrícolas na Univer­
sidade de Evora e da Associa­
ção do 1. S. E. S.E. à Univer-
sidade,

.

Foi tomada a decisão de con­

vidar também pessoas estra­
nhas à Universidade para a

composição destes grupos, pro­
curando deste modo ligar des­
de já representantes dos iute­
resses regionais do Sul às acti­
vidades universitãrias. A Co­
missão Instaladora tem aliás
trabalhado em contacto com as

autoridades e autarquias locais.
A Universidade patrocinará

a realização do 7.· Congresso
Internacional das Economias
Regionais a realizar no próxi­
mo mês de Maio e que terá
nesta cidade uma das suas ses­

sões, a qual virá a ser presidi­
da pelo Ministro do Planea-

·

mento da República Federal
Alemã.

· Dentro do programa previs­
to pelo Sector das Pescas terá

·

Jugar também nesta cidade, em
Agosto, uma reunião do Grupo
de Trabalho para o Estudo das

Populações de Crustáceos da
Area da Comissão Internacio­
nal das Pescarias do Atlântico
Sul Oriental, convocada e diri­
gida pelo Dr. António O. Frei-
��

.

No- passado dia 15 e 22 de
Janeiro respectivamente os Se­
nhores Governadores Civis de
Evora e Faro (neste caso acom­

panhado de vários elementos
do Algarve) reuniram-se com

o Reitor e a Comissão Instala­
dora, tendo entre outras coisas
sido explorada a possibilidade
que a lei oferece de uma asso­

ciação entre as novas escolas
superiores do Sul do País.
Dentro do melhor princípio

de colaboração com as entida­
des locais procurou-se a pre­
sença nestas reuniões dos Se­
nhores Governador Civil e Pre­
sidente da Câmara de Evora..

• ESCI(ITOI(I:S
Um novo grupo cénico for­

mado aqui, em Lisboa, iniciou
ou vai iniciar os seus espectá­
culos com óriginais de dois
algarvios: Júlio Dantas e An­
tónio Aleixo.
Registamos o facto com-o de­

monstração dé que o Algarve
não vale só como motivo tu­
rístico de que a floração pre­
sente das amendoeiras é um

dos mais expressivos pretextos.
Júlio Dantas foi o escritor

de prosa lapidar, abastardado
é certo por muitos estrangei­
rismos e perdendo-se em refo­
lhos de futilidade, m89 que nos

deixou obras de singular bele­
za e que muito têm sido es­

quecidas -.

António Aleixo é o poeta
inculto mas de conceitos pro­
fundos que se revela em qua­
dras e autos de merecida ad­
miração.
Sobressaem os dois com sin­

gular relevo na galeria dos es­

critores algarvios e até dos
nacionais.

I

• CI(I¡¡r-tÇ¡¡S
.

Voltava a menina da escola,
mala a tiracolo, sonhando nos

seus devaneios descuidosos dos
7 anos, quando passou por ela
uma mulher que lhe disse que
de sua casa saíam grossos ro­

los de fumo.
Inquieta a ménina correu pa­

ra casa, abriu a porta e deu
com uma enxerga onde se en­

rolavam quatro seus irrnãozi­
nhos mais novos, a arder. Ima­
gine-se a sua aflição e admire­
-se a sua decisão:
Lançou sobre il enxerga um

cântaro com água, trouxe para
a rua os meninos e gritou para
que lhe acudissem. Veio uma

vizinha que ainda pôde tirar
do berço o bébé que lá se

acoitava, gabreando, indiferen­
te à horrível sorte que o espe­
rava. Os pais andavam longe,
angariando a vida no triste
destino dos pobres.
Se admiramos a resolução

da criança correndo a casa pa­
ra salvar os seus irmãos mais
pequeninos, não podemos dei­
xar de sentir repulsa pela mu­

lher que,' indiferente, viu os

sinais do incêndio e seguiu o

seu caminho.
O que teria acontecido se

não tem encontrado a menina
que voltava da escola? Talvez
fossem encontrar cinco peque­
'nos cadáveres carbonizados e

os escombros de uma pobre
casa. Há gente tão insensível

q'ue parece feita de pedra.
Foram há pouco atribuidos

os prémios Vale-Flor com que
uma mãe extremosa quís per­
petuar a memória de seus fi­
lhos. Foram ainda as crianças
que, o mereceram, mesmo por­
que só a elas são dedicados. Te­
mos que admirar e exaltar os

seus actos de heroísmo e abne­
gação praticados coni risco da

própria vida. Servem de exem­

plo a adultos que caminham só

pensando em si sem cuidados
nem desvelos pelos outros.
E para amenizar estas acer­

bas palavras e porque de crian­
ças se trata damos esta pince­
lada: A menina de 5 anos brin­
ca num campo relvado contí­

guo à sua casa. A mãe sai e

convida-a a ir com ela ao su­

per-mercado. O dia está de sol
e já aqui e ali desabrocham
pequenas flores. A menina olha
para um e outras e exclama:

T.

Conferência, sobra Turismo
no Vat Cluba do Algana

Maria José Pires Foleiro
Missa do 1.0 Aniversário

f�peran�a
da M()cldade Numa unidade hoteleira da Praia

da Rocha decorre no domingo, dia Õ.
uma reunião do Vet Clube do Algar­
ve, II que assistem não apenas médi­
cos-veterinários desta provincia e
suas esposas, como de outras regiões
do Pais. No decurso da reunião o dr.
Pearce de Azevedo, Presldente da
Comissão Regional de Turismo do
Algarve, pronuncia uma palestra so­
bre «Ploblemática Turística Algar\7ia ••

A família participa que no

próximo dia 7 de Fevereiro,
pelas 17 horas, na igreja de
São Francisco, será celebrada
Missa por sua alma, agradecen­
do a todas as pessoas que se

dignem assistir ao piedoso acto.

c em tão simples expressões os

sentimentos que existem na al­
ma, quando nela vivem as re­

cordações que criaram, guar­
daram e conservam as sauda­
des que nos ficaram de 'um

passado feliz. O povo de Sintra
fez relembrar o tempo em que
o Dr. Moreira Baptista foi seu
presidente e a acção positiva
que ali exerceu para que fossem
de progresso os caminhos a

trilhar no futuro.
Considerando que os Muni­

cípios são a grande estrutura
moral e a grande estrutura po­
lítica da vida nacional e que,
assim, nas novas funções polí­
ticas que desempenha deseja
provocar uma dinamização das
Câmaras Municipais em todo
o País, o novo Ministro do In­
terior entende ser possível rea­
lizar uma obra de verdadeira .
valorização regional, que seja
a base do desenvolvimento se­

guro e natural do progresso da
terra portuguesa.
Sendo os Municípios, como

são, autarquias locals que agre­
gam todos quantos VIvem no

seu espaço, juste se torna que
com todos eles se conte no sen­

tido de ampliar o caminho, fa­
cilitar fronteiras e defender o

futuro de todos os habitantes,
para que não possa haver nem
um só português que possa
queixar-se de que não foi pre­
videntemente defendido durh
futuro sem esperança, enquan­
to possuía a esperança da sua

mocidade.

(OMU N I (AÇ¡O tA Direcção do Grémio do
. Comércio dos Concelhos, de
Tavira, Vila Real de Santo An­
tónio, Castro Marim e Alcou­
tim. com sede em Tavira, iri­
forma os seus a�remiados, re­

talhistas de Bebidas Espirituo­
SáS, de que conforme dispõe o

artigo n.· 16 do Decreto-Lei n.·
3 de 8 de Janeiro do corrente,
deverão remeter até ao dia 8
de Fevereiro próximo, à Junta
Nacional do Vinho (Rua Mou­
zinho da Silveira n." 5 - Lis­
boa-2) ou à Administração Ge­
ral do Alcool (Rua Castilho n.·
14-C-5.· Lisboa-I) relações dos

produtos em existência.
Na 'Sede do Organismo po­

derão os agremiados adquirir
gratuitamente os impressos pa­
ra melhor relacionar as bebi­
das em existencia.

A DIRECÇÃO

Francisco Sebastião Viana
J\gradecimento,,,,,",""""W"'WUIIU""UUUIII'UIUIIJlIIUIUIIIIIUIUIIUI

Dr. (orlos Palmo A família agradece a todas
as pessoas que o acompanha­
ram à sua última morada, no

passado dia 26 de Janeiro, da
Igreja da Penha de França, pa­
ra o cemitério do Alto de São
João e bem assim àquelas que
directa ou indirectamente lhes
manifestaram o seu pesar.

.

(Qontinuação da 1.· p4gina)

sieu,_€.s8e grande escritor e filósofo,
co reconhecimento é a memória do
coraçãe s, o nome do Dr. Carlos Pal­
ma, dado aquela singela praceta.evo­
cará na toponímia da cidade o nome

de um grande médico que não era
tavlrense mas cuja memória é digna
da eterna gratidão d08 habitantes de
Tavira a quem abnegadamente socor­
reu em momentos aflitivos.
ResUstamos com agrado a delibera­

ção tornada pela Comissão de Arte
e Arqueclogía pelo que ela represen­

_

ta no seu mais alto significado.

CASA
ALUGA-SE

Nesta Redacção se informa.
:, ...-----_._------------�

fJA\lEIRIA\S 10'11 IRIEI
MÓVEIS E DECORAÇÕES

HORTA O'EL REI - TELEF. 22244
---

TAV.AA

AGiMelAS EM:

TAVIRA - CASA RODRIGUES - Rua 5 de Outubro
TAVI-'A - BOUTIQUE PARAfso - Rua Estãclo da Veiga
OLHÃO - ULTRA MODAS - Av. da República
O L H Ã O - TUB ÉBE' - Rua da Soledade

Limpeza a seco de: Fatos, Lis, Carpetes, Cortinados, Colchas, etc.
Rapidez e perfeição - Serviço de urgência

'

(A Ineugurer Brevemente)

VENDAS E EXPOSIÇÃO I

Rua Prof. Dr. António Manuel Pinto Iiarbosa Carrinho poro Bébé
VENDE-SE

Nesta Redacção se informa.

TA VIRA
Experimente 01 MOlSOS Serviços

-

-
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I Noticias Pessoais I
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII III II IIII III I IllIIIIi ,ª
Fazem Anos:

Hoje � D. Ana Pires Arriaro, D.
Maria 'Purificação da Cruz Qulntino,
srs, Eng.· Rui Maria Palermo Ferreira,
Francisco Frederico Bento, David das
Chauas Barros, meninas Maria da

Purificação Januário, Maria Clara
Rodrigues de.Carvalho e menino João
Manuel Rodrigues de Jesus.
• Em õ - D. Maria Virginia Viegas
Cavaco, D. Maria Helena Dias Santos
e D. Odete Maria das Dores Baptista.

.

Em 4 - D. Valentina da Conceição
· Beleza, D. Mariete do Céu Santana
Cordeiro, D. Maria Almerinda Pires
Rodrigues Vieira, sr. Arnaldo Casi­
miro Anica. meninas Maria Ondina
dos Santos, Lucílía Carmem Cristina
Peres, Maria MarSlarete de Carvalho
Menau, Maria Emilia do Carmo Pa­
dinha e menino António Manuel Soa-
res de Almeida.

.

Eoi 5 � D. MariaOtilia Faleiro Pe­
relra, srs. Antônio Joaquim da Rosa,
Aldo-miro· Gonçalves, menina Maria
Fernanda dus Santos Correia e meni­
no Fernando Eduardo Cristina Peres.
Em 6 - D. Ermelinda Bernardo

Raimundo e Horta, D. Maria do Car­
mo Ferrete Afonso Peres, D. Maria
Amélia Ferrete Afonso Pere" D. Ma-

· ria Luisa Rodrigues de Carvalho, srs.
Joaq!1im LopesPadinha, Joaquim José,
Luis Maria de Melo e Horta e meni­
no Francisco José Monteiro Rodri­

gues Cardoso.
Em 7 - D. Maria da Graça Pache­

co Neto Mil-Homen!!, D. Maria jasé
da Palma Brito Baptista, D. Maria

· Romualdo Bento Agostinho e D. Ma­
ria Adelaide- Ondas Pires Cruz Cen­
teno.

. Em 8 - D. Maria Regina Pires
Brás, D. Maria Aurea Venâncio Lo­
pes, D. Maria Isabel dos Santos Pato,
sr, Padre joão Martiniano Correia
Matos e menino Edmundo Gomes
Fialho.

Casamento Elegante

No passado dia 26 de Janeiro, ce­
lebrou-se na igreja de São Pedro cie
Sintra, o enlace matrimonial da sr. a

D. Maria Margarida Cabral Cintra
Lobo e Távora, prendada e gentil fi­
Iba da sr,

a D. Maria Emma Cabral
Vaz Cintra Lobo e Távora e do sr,

Eng.o Luis Filipe .Lobo de Miranda
Malheiro Távora, presidente da Câ­
mara de Tavira, com o sr. Dr. Pedro
Van Zeller de Macedo da Cunha Cou­
tinho, médico, filho da sr ,

a D. Clotil­
de Rua Van Zeller de Macedo e do
sr, Luls Van Zeller de Macedo da
Cunha Coutinho. -

Finda a cerimónia foi servido um

fino copo-de-água aos inúmeros con­
vidados no Hotel' Palácio Seteais.
Ao novo casal que fixou a sua resi­

dência em Lisboa, auguramoa-lhe
uma perpétua lua-de-mel,

*

Sendo celebrante o Rev.s Dr. Da-
vid Sequeira, realizou-se na Paro­
.quial de Sant'Iago, nesta cidade, no

passado dia 26 de janeiro, a cerimó­
nia do casamento da sr.a D. Ana
Paula de Jesus Andrade Ferreira,
prendada filha da sr.B D .. Maria das
Dores Ribeiro de Jesus Andrade Fer­
reira e do sr, Renato das Chagas
Andrade Ferreira, com o sr, Carlos
Joaquim Grade Ildefonso, filho da
sr ,

a O. Lidia de jesus Grade Ildefon­
so e do sr. Raul Eduardo Ildefonso.
Testemunharam o acto, por parte

da noiva, seus tios, sr ,

a D. Maria
Delmira Ribeiro de jesus Santos
Mendonça e sr, Dr. Bernardino dos
Santos Mendonça e, por parte do
noivo, sua irmã sr. a D. Maria Caroli­
na Grade Ildefonso Valverde e seu pai.
No final foi servido um fino copo­

-de-água a numerosos convidados no

Balão de festas do Clube Recreative
Musical Luzense, gentilmente cedido
pelos respectívos Corpos Directivos.
Ao novo casal, que fixou residência

em Portimão, desejamos as maiores
felicidades.

* *

Na igreja de Sant'Iago, em Tavira,
realizou-se/no passado dia 26 de ja­
neiro, o enlace matrimonial da sr.a

.

D. Elisabete Nicolau Marque!.! Lopes,
filha da sr ,

e D. Maria joão de Men­
donça Marques Lopes e do sr. José
Germano Pedro Lopes, gerftnte do
B. N.U. em Beja, com o sr. joão Pe­
dro Simões Afonso Pires, regente
agricola, filho da ar.e D. Maria Elisa
Simões Pires e do sr, José Afonso
Pires.
Testemunharam o acto por parte

da noiva, a sr.a D. Anabela Matias
Rosado Chícharo e o sr, José Cândi­
do Chlcharo e pelo noivo, a sr, a D.
Edith de Melo e Silva Sampaio e o

sr. Eng.o Agrónomo joaquim André
Sampaio.
ApÓs o acto religioso, foi servido

um banquete 808 convidados nas Pe­
dras d'fl Rei II. Os noivos, que fixam
residência em Beja, seguiram em via­
gem de núpcias para Espanha.
Ao novo casal desejamos fellcidades.

Doente

· Já há tempo que se encontra inco­
modado de saúde, senão por isso for- .

çado a ausentar-se do serviço, o nos­

so amigo sr. George Soares Rosado,
distinto chefe da secretaría dos Ser­
viços Municipalizados da Câmara de
Tavira.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.

Cartório Notarial de Tavira
Lie. Maria Luísa dos San­

tos Anselmo

Ioão �uís � - R�I��1.
Mmit���

CERTIFICO narrativamente

para efeitos de publicação, que
por escritura lavrada neste
Cartório em 22 do corrente
mês, de fls. 69 a 70 v do com­

petente Livro B-16, foram alte­
rados os artigos 4.° e 6.· do

pacto social da. sociedade co­

mercial de quotas "JOÃO LUIS
& RAFAEL, LDA_, com sede
em Tavira, na Rua José Pires
Padinha. n." 46, passando a ter
a seguinte redacção_

ARTIGO��QUARTO
O capital social é de 80000$,

inteiramente .realizado e subs­
crito em dinheiro, e dividido
em duas quotas uma no valor
nominal de 60000$00 para o

sócio João Luís da Conceição
Hodrigues, e outra no valor no­
minal de 20000$00 para a sócia
Maria Filomena da Conceição
Rodrigues.

ARTIGO SEXTO
Os sócios ficam desde já no­

meados gerentes, com dispensa
de caução e remuneração a fi­
xar em Assembleia Geral bas­
tanto a assinatura do sócio ge­
rente João Luís da Conceição
Rodrigues para obrigar válida­
mente a sociedade, inclusivé
para aceitar, endossar, sacar e

avalizar letras de câmbios ou

cheques e para movimentar
contas bancárias. '

§ único - Os actos de mero

J

NfC(¿f)l·()f3IÁ
, I '

José Joaquim Foleiro

No passado dia 29 de janelro; fale­
ceu subitamente na sua residência, o

sr. José Joaquim Faleiro, antigo man­
dador da Armação do Medo das Cas­
cas, da Companhia de Pescarias do

Algarve, natural de Tavira, de 85
anos de idade.
Era casado com a sr." D. Rosa da

Conceição Faleiro e era pai des srs,

José Rodrigues Faleiro, esposo da
sr.a D. Célia Rijo Faleiro, joaquim
Santana Faleiro, tenente do Exército,
da sr.- D. Maria do Livramento Fa­
leiro Chagas, esposa do sr. Jorge Lo­

pes Chagas, 1.0 oficial da Direcção­
-Geral das Contribuições e Impostos,
avô dos, srs, Vitor Manuel Rijo Fa-,
leiro, aspirante de Finanças nesta cí­
dade, esposo da sr.a D. Maria Suzel
Cavaco Mendonça Rijo Faleiro, fun­
cionária da Secretarlà da Escola Té­
cnica de Tavira, capitão Joaquim da

Farmácias de Servico'
,

de 2 a 8 de fevereiro

HOJE � Farmé. MONTEPIO
DOMINGO -» ABOIM
SEGUNDA - » CENTRAL

TERÇA - » FRANCO

QUARTA -)) SOUSA

QUINTA -:- It MONTEPIO
SRXT A -» ABOIM

}lgenda
Telefones títels:

Hospltal e Maternidade 221315
Bombeiros. " 22122
Bombeiros Ambulância • 22123
Serwllo di Urgênc!a de Am�u!iincla 115
Policia . • . • . • 22022
Guarda N. Republicana . 22417

Brill. de Trãns. d. G.N.R. 22458
Câmara • . • . • . 22005·
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

22460-22498-22439
Repartição de Finanças . 22616
C. I. S. M. l.. . 22015 - 2�016
Camionagem de carga . 22527
Camionag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz 22054
Posto de Turismo. 22511
Tribunal. • • 2200l
Notário. • . . . . 22089
Estação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica 22596
Liceu., ...• 22582
Estação do C. de Ferro. 22554

Banco do Alentejo

TODAS AS TRANSACÇÕES' BANCÁRIAS

expediente poderão ser firma­
dos por qualquer dos dois ge­
rentes.

Está conforme o original.
nada havendo na parte não cer­

tificada do mesmo, ern contrá­
rio ou além do que aqui se nar-
ra e transcreve.

-

Tavira, 31 de Janeiro de 1974.
A Ajudante Interina

Rosa Maria Gonçalves

Vida Religiosa
Hor6rlo das missas domini­
cais:

As 9 horas-e-N," Sr.· da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas ,_ Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semana:

'As 8,50 horas - Sant'Iago.
'As 9 horas - N. Sr." da Ajuda.

S6badol
As 16,150 horas - Sant'Iago,
As 21,15Ohoras-N. Sr.ada Ajuda

(ltIls�al ,ar. cumprl1U8110 •• ,recella �am!nlcal)
NIlI'

CINE-TEATRO.

ANTÓN. O fl.N H El RO

Espectáculos da semana:

Hoje - O Estranho John Ka­
ne e Matt Helm, Agente Mui­
to Secreto, maiores de 18 anos.

Domingo-Que se Passa Dr?
e Estradas do Inferno, malo­
res de 10 anos.

Terça-feira - Prisioneiro da
Amor e Kiowa, maiores de 10
anos.

Quinta·feira - Coraç'ões Im­
pec;ientes e A Pele de um

Malandro, maiores de 18 anos.

t

Maria losé Pacheco
�grad(lcimcznto
A família agradece reconhe­

cidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá­
-la à sua derradeira morada e

bem assim àquelas que directa
ou indirectamente lhes mani­
festararn o seu pesar.
Igualmente participe que se­

rá celebrada Missa por sua Al­
ma, no dia 16 de Fevereiro,
pelas 18 horas, na igreja paro­
quial. da Luz de Tavira, agra­
decendo a quantos se dignem
assistir ao piedoso acto.

,

O C POVO ALGARVIO)
E' O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DE TAVIRA

Conceição Faleiro Bramão, esposo
da. sr." D. Marla Manuela Afonso
Bramão, José ManueL Ventura pàlei­
ro, aspirante def'tnanças em Lisbo,á,
J�s� Faleiro Chagas, funcíonário pü­
bhco, das srs.as D. Maria Manuela
Rijo Faleiro Marques. D. Rosa Maria
Faleiro Chagas, D. Maria Manuela
Faleiro Chagas e da.menina Maria
Jorge Faleíro Chagas, estudante.
A SUR morte foi muito sentida nes­

ta cidade onde gozava de gerais sim­
patias, tendo o seu funeral que se

realizou na tarde de 50, da lgreja ele
Nossa Senhora do Livramento; de
que fora mesário durante longos anos,
com gra�de acompanhamente., par!!
o cemítérío do Calvário,

.

(orlos de Abreu Pimenta

Faleceu em Lagos, terra da sua na­

turalidade, com 69 anos de idade o

sr. Carlos de Abreu Pimenta, proprie­
tário e funcionário superior do Insti­
tuto Português de Conservas de Peí-
xe, em Portimão. .' ...

"

Deixa víuva a sr.a D. Maria da Gló­
ria Amores Canelas de Abreu Pimen­
ta e era irmão do nosso prezado as­

sinante sr, joaquim de Abreu Pímen­
. ta, ).0 sarzento do Exército, residente
nesta cidade e do sr, josé de Abreu
Pimenta, industrial.

D. Laura hequiel Vasques Pi.Lelro P�Dto
Faleceu há dias na capital, onde

fora procurar alivio para os seus ma­

le.s, a .sr.a I? Laura Ezequiel Vasques
Pinheiro Pinto, de 68 anos de idade,
natural de Loulé, esposa do n08SO
prezado amiqo sr, Raul Rafael Pinto
gerente do Banco Nacional Ultrama�
tino, em Loulé.
, Era mãe da sr.a dr.« D. Maria lo­
landa Pinheiro Pinto Wahnon e do

.

sr, dr. Orlando Pinheiro Rafael Pinto.
A sua morte foi multo sentida em

Loulé onde ¡lozava de gerais simpa­
tias tendo sido o funeral da virtuosa
sen.hora, que se realizou naquela lo­
cahdade, uma profunda rnanifestação
de pesar.
Acompanhamos o nosso velho ami­

go sr, Raul Rafael Pinto em tão dolo­
roso transe e expressamos i�ualmen­
te à familia enlutada sentidas condo-
lências.

.

- 'As famflias enlutadas endereçamoa
Sentidas condolências.

.



DE

FEVEREIRO

o CARNAVAl ISO Jogadores
nomaior Torneio

PARECE mentira. mas é
verdade, o Carnaval co­

meçou, segundo reza a fo­
lhinha, no passado dia 20
de Janeiro. DE 5 a 8 de Fevereiro vai disputar-se
E I nos magnificos «greens» do Valestamos portanto em p e-

do Lobo (Alrnancil) o primeiro torneio
na época de folguedos e ca- anual cAIgarve Agency., dedicado a
da qual tem o direito de se profissionais e amadores e que é o

mascarar como entender. maior torneio do seu Ilénero disputa-
Mais uma complicação. do no Algarve. Participam 50 equipas

com cerca de 150 jOlladores, entre os
Que novo disfarce apresen- quais alguns dos mais conhecidos no-
tará a gasolina?' mes mundiais da rnodalidade, citan-
E O respeitável e sacrifi- dose entre outros Bernard Hunt (ca-

cado merceeiro que màsca- pitão da equipa inglesa e vencedor
em 1969 do «Open do Allilarve:t), John

ra enfiará ao empurrar pa- Garden (2.· classificado naquela com-
ra a contra-loja o açuçar e petição e considerado entre os la
o bacalhau que o com pro- melhores da Grã-Bretanhs), o escocês

metcm? GeorgeWill, o irlandês Hugh jackson,
o espanhol Alfredo Pinto, etc.E que bigodes enfiará o Cada. equipa é constituida por um

azeite agora após a elevação profissional e três amadores, sendo o

que teve, na escala econó- selluiDte o programa do el Torneio
• .

I? AI';¡arve Agency):miCO-SOCIa .

Dia 5 de Fevereiro - Cnktail de
E as .barbaças do sabão, "boas vindas DO Clube de Golfe do

já velho.tão esfregado e car- Vale do Lobo; dia 4 - Treinos; dia 5

comido, que à míngua de - 1.- jornada do Torneio; dia 6 - 2.8
.

di - jornada do Torneio; dia 7 - 5.a [or-lOgre ientes nao consegue... nada do Torneio; dia 8 - partida adi- /
curar-se dessa maldita gri- ........ clonal de 18 buracos e beberete para
pe que::�á tempo? retem ......

apresentação elos valiosostroféus,
nos recipientes fabris ou na

. 08'-P.(�'!lI.OS para pr�fISS!Onals tota-
velha caixotaria à espera de hzam 150 contes, -dos quais cerc.a d.e

.

• 50 000$00 para o melhor escore. indi-
melhores dias P

. vidual nos 54 buracos, além de outros
Interrogações a que nos prémios em disputa também para os

leva esta época carnavalesca amadores tais como ti!ul�s de f�rias

� e se estenderá até fins de de �goJf�, etc. A Comlss�o �e�lOnal,u ..' de TUrismo do Algarve instituiu um
evereiro, artlstico e valioso troféu para sei dis-
Entretanto, vão-se propa- putado na competição (Chaminé Al-

Iando os mais inconcebíveis garvia), enquanto a Algarve Agency
boatos e aquelas piadas em- coloca em disputa o troféu «Lobo»

• .
'

que ficará anualmente em poder dobora msonsas, próprias da Clube cujo team vença li competição.
quadra, como o desaparecí- Cerca de uma dezena de jornalistas
merito do papel higiénico e estrangeiros deslocam-se ao Alg��ve
de certas pastilhas etc etc. para efectuarem a cobertura noticIO-

.

"
• _ sa do_ acontecimento.E a gente entra em inh- "Os pormenores da competição fo-

mas cogitações e interroga- ram expostos á Imprensa no decurso
mo-nos: de uma reunião efectuada no Clube

Q 1 d d• de Golfe do Ville do Lobo e a queua a cor o novo omI-
assistiram os srs Dr. Manuel Mendesnó para o bacalhau?

.

Gonçalves (da Empresa Turistica de
E'que -carranca levará ao Vale do LO'bo) e David Vansittart (Se-

baile de máscaras o gás? Já cretário do Clube de Golfe de Vale
sabemos: a já conhecida do Lobo).
«máscara anti»).

."

j.·B.

Actividades da f. N. A.T.
Parque de Jôgos da FN.u em

A,lv.l.d� - Lls�o.
Já são conhecidos neste momento. o

número- de atletas que frequentaram
as instalações desportivas da F N AT
em Alvalade durante o ano de 1970.
Através dOl númerO's a seguir hidi­

cados verifica-se um aumento subs­
tanciai de frequência relativamente a

1-972, o que faz encarar c6� optimis­
mo O' futuro do desporto corporativo
na capital:
Andebó1. 9106; Atletismo, 6658;

Futebol, 9505; Ténis, 527� e fiver-808,\250:85.

Jia,squeteboJ
Iniciou-se na semana finda a fase

final do campeonato em epigrafe,
com os 'seguintes resultado :'

"C- Braz 22 - Ferreiras 45
Secor 22 - E.' Santo 65

Co·r,la Mato

Aj>ó,s a 5.· prova disputada nos ter­
renos anexos 80' Estádio de S. Lufs, a
classificação final ficou assim orde-
nada:

'

La categoria - 1.° josé Campos,
Casa dó Povo de Luz de Ta"jra; 2.­
catf!�oi'ià - 1.° Mário T.eixeira, Casa
do Povo de Luz de Tavira. Por equi­
pas_nas. duas catellorlas foi vencedo­
ra a; Casa do Povo de Luz de Tavira.

Â·nd�bó.j de 7': '

Decorrem até 25 dé' Fevereiro 8S

inscrições para esta disciplina,. uma
d�s que mais entusiasmo desperta
entre os atletas corporativos.

Noticiário diverso ;

1 Foi .àutorizada a criação de um
�. A'.'T. junto da Federação de Mu­
riiclpfos d� Distrito �e Faro.
, :... Está em estudo a criaçlo de, um
C. A..'1' nO' parque de Campismo de
Lagos.

'
.

disputado no Algarve
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Diocesana
II , ••••••• , I.e, ••••••••••••• , •••••••• C. coc.o •• ,: o

DE 7 a la de Fevereiro corrente, vai
,_, __ a Diocese 40 Algarve celebrar a

tradicional Feda do Apostolado Cris­
tão e de Nossa Senhora de Lourdes.
«Ano Santo e Sinodo dos Bispos ""­

um compromisso de vida cristã na

evangelização e renovação» é o tema

especifico dos trabalhos deste ano.
Através dos seus sacerdotes e lei!ilos
máls respo{lsáveis, procurará a I�reja
do Algarve debruçar-se, em estudo,
'ri�flexão e diálogo, sobre o significa­
do de dois acontecimentos que mar­

cam a vida da Igreja, no m.omento
presente, e empenhar-se num maior
esforço de renovação e evan�elização.
O progra'ma será como segue:

.

Dia 7 - cAno Santo e Sínodo dos
Bispos = Um CompromissO' de Vida
Ctistb. (Significado eclesial destes

-

aéontecimentos; dois temas - um
mesmo esforço; compromisso pes­
soal e, comunitário no Povo de Deus).
,Dia 8..,... cO Que é e Come> Evange­
lizar Hoje •. (Princípios fundamentais,
,pistas de actuaç�o).

Dia 9 �. cA Evangelizlil-ção no AI­
�arve - suas exiS¡ências na Accão
Pastoral a realizar hoje, na Diocese».
(Elementos que, na situação actual
da vida do Mundo e da Igreja, podem
abrir ou fechar caminhos à evangeli­
zação e dispõr os homens para 8 re­
ceber ou não receb_er; diálogo sobre
o caso concreto do Algarve e modo
de o evan,;¡elizer).
'-

Dia JO ..:::.. «Cel�bracãoJ�ücàrfstica,
presidida pelo sr. Bispo do Algarve,
na S.é Catedral de. Faro, às'12 horas.
'�_Os enc,ontros serão o¡-¡eÍ1tailos�'.pe­
rev. padre dr. Anf6ni-o Baltazar Mar­
eelino, Vigário Episçopal para a 'co­
ordenação pastoral, na Diocese de
Portalegre e Castelo Branco, e cons­
tarão de uma breve introdução ao te­
ma dé cada dia e diálogo. Terão lu­
gar no Ginásio do Colé�io de Nossa
Senhora do Alto, em Faro, às 21,50
horas.

-

Na noite do dia 9, sábado. ap6s a

sessão de trabalho. o sr. Bispo do

Algarve presidirá à celebração da
Eucaristia, no pr6prio local ,dos en­
,contrOl! e para encerramento dos'mes­
mos. Esta celebração tpm valor para
cumprimento do preceito dominical.

�G .A,L E:r. r -LJ-LA --,.-

MOltreu « AH M.E O})
o ELEFANTE
MAIS VELHO
DO QUÉNIA

CAL EN)).AR IO

DE PROVAS

PARA A. £POCA

QUA.NDO é Que Tavira terá duas ou

mais cabines telefónicas acesstveís
ao publico neste e no outro lado do
Gilão P E' uma necessidade indíscu­
tível, Acessíveis, isto é, sete dias por
semana e 24 horas por dia. Porque os

telefones públicos que aqui temos não
obedecem a esta necessidade. Os que
nós podemos utilizar nos Correios,
por exemplo, deixam de existir a par­
tir do fim do dia e nos dias feriados.
O do «Café América,» por exemplo,
também deixa de existir a partir da
meia-noite e no dia em que o café se

encontra fechado para descanso do
pessoal. Também não podemos exigir
que o café esteja aberto 24 horas por
dia ou sete dias por semana. Que es­
ses telefones continuem a funcionar,
tanto no café como nos Correios, São
muito úteis, e em ambos os locais, o
serviço ao público não podia ser me­

lhor. Mas fazem falta, digamos, pelo
menos uma cabine no jardim público,
talvez perto do coreto (coitado, este
também está à espera de uma pintu­
ra de uns consertos, ., além de con­

certos claro!) e outra cabine no ou­

tro lado do Gilão, talvez ali perto da
estátua ao Bispo Dom Marcelino Fran­
co. Para quem não tem telefone, ha­
vendo uma emergência (e as emergên­
cias não escolhem horas!) essas cabi­
nes seriam úteis.

A propósito de cafés, e, já agora, do
«Café América', por exemplo .••

O que ali vimos e temos visto em ou­

tros cafés e restaurantes, confirma
que der dinheiro não faz do homem
cavalheiro I» Essas œasas de banho.
plenamente o demonstram. A pobre
senhora 'Que' alí faz a limpeza deve
chorar lá¡;!rimas de Sangue ... Ma! ela
acaba de limpar o "WC., entra o pes­
soal que parece decidido a usar aqui­
lo como se aquilo fosse um cinzeiro.
'As dez horas estava tudo limpo e ao

mele-dia, mais ou menos. já lá esta­
vam pelo menos três dezenas de «bea­
tas» e caixas de fósforos e jornais ...
Uma autêntica demonstração de falta
de educação, falta de consciência,
jamais pensando nos problemas que
essa forma de poluição pode trazer,
além do trabalho desnecessário que
lais actos trazem à pobre senhora
que tem de fazer a limpeza. Ai I se

esses uue enchem os WC's de «bea­
tas. tivessem de proceder à limpeza.
jamais tornariam a proceder como

procedem .••

'" '"

APONTA.MENTOS»). .. ligeiros,«
para não esquecer. Para refe­

rênda futura, talvez. l ... essas árvo­
res na «Corredoura. continuam a ¡¡er

desprezadas. Não há quem as venha
podar ..• mais um Verão com estas
casas na escuridão ... mais'um Verão
de sofrimento 'para as desgraçadas
0111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Fevereiro - Dia l7-Abertura da
época de estrada t todas as categorias).
Março - Dias 5, 10 e 17 - Cam-

.

peonato Regional de Fundo (Popula­
res). Dia 24 - Preparação em estrada

(Amadore). Dias 30 e 51 - Campeo­
nato Nacional de Fundo (Populares),
na área da Assoc. Ciclismo de Aveiro.
Abril - Dias 7, 14 e 2l-Campeo­

nato Regional de Fundo (juniores).
Dia 28 - Preparação em estrada
(Amadore�).

. Maio - Dias 4 e 2 - Campeonato
Nacionàl de Fundo (Júniores), na área

,

da, AssoC. Ciclismo do Sul - Lisboa,
Dias 12:19 e 26 - Campeonato Re­

- �ional.de Fundo (Séniores). Dia 26 -

Campeonató Regional de Fundo (Pro­
,fissionais),
Junho - Dia 2 - Campeonato Re­

gional de Clubes (A.madores), Dia 2-
Campeonato Regional de Fundo (Pro­
fissionais). Dias S e 9 - Campeonato .

Nacional de F�ndo (Séniores), na área
da 1\ssoe: Ciclismo de Fa'rol,"' Oiá 16
- Campeonato Nacional de Clubes
(Amadores)¡ na área dR A.ssoc. Ciclis­
mo de Aveiro) Dias 20 e 23 '-_Cam­
peonato Nacional' de Fundo (Pr.ofis­
síonais), na. .área <1¡:¡.-.AssOC¡ CIclIsmo
-do.Porto.",. �.:

. .-,

.

Julh'o � -Dia� 7,14, 21'e 28 -P¡:e­
para'çào em e_strilda (Amadores).
Outubro - Dias 4 e 5 - Festival

de P'ista do GÍnásio de Tavira, Oia '6
- Campeonato ReS¡ional' de Rampa
(todas as categorias). Dia 15 - Cam­
peonato N!lcional de Rampa (tod�" .as
cates¡orias), na área da AS$oc, CIclIS­
mo do Porto). DiBs 26 e 27 � Cam·

peonato Regional de Pista (todàs as

categorias).
. Novembro7� Dias 2.e 5 - Cam­
peonato Nacional de Pista (tod�s .as
categorias), na área da Assoc. Clclls.
mo de Faro.

que. como já dissemos. «estendem 9S
braços ao Céu, a pedir miserícõr­
dia I». .. será preciso aguardar c um
ciclone cue lhes venha arrancar os
ramos ,redundantes e atirá-los para
cima de carros e telhadosj" •• ,2 ... -a
pONTE .•. qual? .. essa _par,a.a Ilhá,
J�ois ... já há projecto apro}ladO-;já se

fizeram as sondagens ..• vemo'Yerão
..• e, obrigado, _sr. .Pilat,•• _. 'sem ele
pouca gªnte iria à praia dailha... e,
\afinlll, talveznão seja má'a ideia•.•
5 ••. ,0 liceu e a escola técnica •• -s- na
"quinta da saúde •. : ou será Saudàde ...
4 •.. o hospital .•• pessoel"que existe
merece louvor, sem dúvida, 'm�s,Gon­
tinuamos a depender do hospital ae
Faro que, por sua vez continua' a.de­
pender dos de Lisboa 5.-;. o rio' Gilão
'foi limpo ... já está suío.v, «muita
lixa, muita porcrriale como diz-J' Mr.
Smith ... 6 ... lá, na hortado rei', con­
tinua a. não se fazer nada com aquel'e
terreno. " nem hotel nem campo Ae
aviação (para helicõpteros, c1a!:ol)l,'"
porque não utilizar o' dito terreno-pa­
ra a construção de um Centro-Cívíco,
parque de estacionarnento súbterrã­
neo, aproveitamento do terraço para
campo de hóquei em ¡iatin�, etç.?. ','
7 .• Muita coisa se vai fá7.er. em.Ca­
banas ... restaurante à l?eiro_-mar (q�al
mar?). .. c!mack-bars••• �. ,:etc;.... � lá
continuam as ratazanas" ,o.' fedor,.;••
as fezes e u-rina e li1<o_Jlara cinia.do
•m u ro dos perfumes»: "-

j
� Ii eDr,�ga

D. Sebastião••.. lá longe, sempre lá
-lonSle, cada vez mais-longe, .';'cE�j_á
vou lonlle demais •.. falta espaço]

'

__

,

Até Sábado
� .• se Deu�'�isei�.':

Don: Carlo.s:: '

1II11l1l11111111�lilm111Ilil'I!III!!liíil1lilllli�ilillllll.nllllil�l!!I!IJnll
�si qÀs�fí ¡,eI 'lÊ'lR�I�Á
.... ,,- , "'_' '-, .....

's�i' fi�ífi-;;,' o; ;i.iri���sfIiili-
-dade de o fazer pessoalmente,

.

vem por este meio '

agradecer
reconhecida a -todos que qUI­
seram comparecer à Romagem
de Saudade junto da sua se­

pultura e à missa .de, sufrágio
por sua alma e bem assim a

todos que por outra forma se

aliaram a estes actos.
.' ::c-
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Acção Nacional' Popular
COMUNICADO

Reuniu-se· a Comissão Distrital da
Acção Nacional Popular' do dlstrito
de Faro conjuntamente com ós depu­
tados do Circulo de Faio;"os "fre_si­
dentes das Adegas Cooperativas ,dê

. Al'llarve e o presidente dà Federação
dO's Grémios da Lavoura. .

Foram analisados assuntós:de :inte­
resse regional ta¡_� como· as implica­
ções que a futura'Lei do plantio da

, vinha poderá a vir provocar na eco­
nomià da província me'ridíonal.� .

, ,

._ .._ .. _ .. _ ...- .._.

;A 'F,; N. À.'T.
"-EJ AS. BANDAS DE MÚSICÂ
.�DO PAis

A F N.A.T. q,llE!' sempre _telll preij­
tado o seu amparo 'à cultu-ra popula.r
acaba de conceder um' subsIdio que
se eleva a mais �de 800 contos, désti-
"nadei a diversas 'bandas e, filarmóni­
cas do PaIs, p,ara reparaçªº, comprl'

. de instrumental, fardamentos, ,etc. :�,�

No Algarve à única-que vaireeeber
subsidio é a Sociedade Filarmónica
União Marçal Pacheco"de Loulé.
Pelo que nos toca, lamentamos_ q'ue

a Banda de TaVira não tivesse sido
contemplada com ta,nta falta- de -ins­
trumentai que tem. _

�Sod�dad�" OI'f�ÓldC(f :, :��

� Elejçã_D dos' Cor,os 'Gerentes
O resultado da. eleição dos novos

cprpos gerentes da Sociedade Orfeó­
'nica de Amadores de Música e Tea­
,tro; de ·Tavira, para o ano de 1974,
,fill o -seguinte: _,'
'''Assembleia Geral - Presidente',
-Jos� Filive de Amorim Ribeiro i.. vlcé­
c-:preil.ident-e,. António Pfll�rm-o de·M�ñ­
donça; L° secretário, Armandó",Ro-
"mão da Rosa ;,2,1> .secr'etãtio-" -Fernan­
?didléles,Sa'ñtos Hohã;' c' ";_.,,.- 'O.,

.

¡ji!"e�ção - Preside�te� 'losé M�-
'_Duel da Cruz Sotero; Vice-presidente,
Daniel_Cirilo Bluros; l." secretár:io,
-Eliseu Eusébio Matias de Sousa :_2.<>
s,ecretário, jasé IsidQrQ Horta Ramos.
tesoureiro, Jacinto Luciâno Pere_ir_a.
Sub:stitutos - 1. o secretário, Ab.mo

Bento Fernandes; 2 ° secr€tário, Eu­
clides dos Santos Melo AU!-vedo; te­
soureiro, fernando Avelino Lopes da
Crui.

.

,
.... , .

_
Conselho Fiscal- Presidente, Ma­

nuel Crul Antunes Porto; secretário,
Vitor Manuel Bota Palmilha ;-rehitor,
Patrício Baptista Carmo, ..

ALGARVIO
.•. ., M Ao foi Ir. ,. to'; • G t O N • k •• '

..

!

NAIROBI - «Ahmed», o mais velho
elefante do Quénia, que vivia no Par­
que Nacional de Marsabit, no norte
do país, morreu com 75 anos, devido
à �eC8.

Herói nacional. «Ahmed) era pro­
tegido por um decreto presldencial,
Cinco guardas florestais escoltavam­
-no permanentemente, para evitar

que alquérn o abatesse para se apo­
derar das magníticas presas com 80

quilos de peso.
O presidente da República, jomo

Kenyatta, ordenou que o velho paqui­
derme seja embalsamado e exposto
no Museu de História Natural, em

Nairobi. - (F. P.)
(ln -Diário de Noticias» de 19/1/9741

*

Um paquiderme que era colossal=I
Morreu devido às secas nos silvares
E se calhar até no funeral
Não lhe faltaram honras militares.

A o dizer o seu nome em Nairobi,
O povo era obrigado a fazer vénia,
Por decreto era herói de Marsabit
E o elefante mais velho lá do Quénia.

Pois tinha à sua ordem uma esquadra
De guardas florestais. cinco defesas,
Não por amor de. «Ahmed», isso não

quadra.
Mas sim pelo valor das suas presas.

Foi pro Museu de História Nacional
Após o funeral. que foi de arromba,
Com fúnebre discurso emocional
E o rasgado elogia da sua tromba.

Embalsamado foi prâ exposição
Sem testamento feito. nem parentes,
E só ao Estado coube em doação,
A valiosa herança dos seus dentes.

O selvagem, segundo o que já li,
Consideraoa «Ahmed» uma obra de

arte,
Conr tantos elefantes que há prá aí,
Que andam metendo a tromba em

toda a parte.

ZE'DA RUA

TOTOBOLA
Concurso n.O 23 - 10/2/74
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: T AVIRA

1 Beira-Mar - Montijo. 1
2 Cuf - Porto 2
5 Farense - Guimarães. 1

4 Belenenses - Sporting 2
5 Leixões - Académica 1
6 Boavista - Olhanense 1

7 Oliveirense - Sanjoan. 2
.8 Chaves __ Braga . 1
9 Gouveia - Fafe 2

10 U. Lamas - Penafiel • x

11 U. Leiria - U. Tomar. 1
12 Sacavenense - Portim. x

15 Caldas - Torreense . . 1

V. P.

Sa nta Luzia

Clube Recreativo S.ntaluzien­
se - O Resultado da eleição dos no­
Vos corpQS gerentes para o ano de
1974, foi o 8eguint�:
ASSEMBLEIA GERAL � Presi­

dente, Aldomiro Mendonça 'aa Qulnta;
,1 o Secretário. josé Antónío Oli '1eira;
2.° Secretário, joaquim António La-
ranjo da Cruz.

.

DIRECÇAO - Presidente, Arnaldo·
Estêvão de Sousa; Vice-Presidente,
Ant6nio Gilberto Machado; Secretá­
rio, Paulo Fernandes NasCimento

, Mangas; Tesoureiro, B�rnardino Par­
,reira de jesus; 1.0 VOllal, Carlos jasé
Fonseca; 2.° Vogal, Joaquim S�bas-
tiãó 'M1iteus.

. :.'.
, 'CQNSELHO' FISÇAI: ,:-::·J�r,�s'r4.�rí­
-te, Ciriaco de Sousa '�epast1ão; :Se­
cretàrio, Joaquim José Machado; 'Re­
lator; jollo de Sousa; 1.0 Võs¡al; joão
jasé Machado; 2 o Vogal, ,José Tei-
�eira Pire&. - C.

. .
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Transcrição
_ jornal de Felgueiras- transcre\1eu
no seu último número.- a-: Gazetilha
cCarestia>, do nosso prezado cama­
rada Zé da Rua.

-

'Os "nos80s agradecimenfos.
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